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    APRESENTAÇÃO




    Esta coletânea traz uma variedade de conhecimentos, que transpassam os mais diversos temas modernos e contemporâneos. Fazemos a construção dessa obra por um viés atual e dinâmico, envolvendo diversas problemáticas emergentes, as quais se relacionam diretamente com os desafios que a humanidade vem enfrentando nos últimos anos. Isso tudo confere, pois, uma preocupação em deixar uma obra que atenda às necessidades humanas por meio da tecnologia. Além disso, encontraremos um mix de interdisciplinaridade, fazendo com que o leitor desta coleção possa ter o prazer de contemplar o que há de mais novo na literatura ao que se refere às engenharias e suas aplicações.




    De início, propomos a análise do processo de urbanização na cidade de Belo Horizonte, bem como uma aplicação de filtros para a mitigação de distorções harmônicas na distribuição de navios.




    Por outro lado, também desenvolvemos uma plataforma virtual com o fito de auxiliar a utilização de ferramentas digitais, possibilitando, dessa forma, uma inclusão digital. Ademais, também apresentamos um modelo para um estudo particular de tecnologia da informação.




    Por fim, estudamos um aplicativo de apoio logístico na distribuição de imunizantes, assim como o impacto da COVID-19 no padrão de investimentos dos funcionários de empresas.
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    RESUMO: O presente artigo pretende-se abordar o modelo de reurbanização praticado para as vilas e favelas na década de 80 e 90 na cidade de Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, esta abordagem procura verificar os impactos do processo da relocação na comunidade e suas repercussões. Serão abordados alguns requisitos mínimos para a sobrevivência da população nos grandes centros como o acesso à educação, ao emprego e a oportunidades de trabalho entre outros, ainda serão apresentados alguns fatores políticos que motivaram a implantação de conjuntos habitacionais em áreas periféricas do município.
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    INTRODUÇÃO




    O presente artigo contextualiza o pensamento na área de reurbanização de aglomerados na região metropolitana de belo horizonte (RMBH) durante as décadas de 80 e 90, esta questão se torna cada vez mais relevante em virtude do crescimento econômico e populacional dos grandes centros, esta ampliação pode ocorrer de forma desordenada, propiciando assim a criação de aglomerados para a população de baixa renda. O foco deste trabalho será a apresentação sucinta das características do processo de remoção e relocação de favelas avaliando os impactos da metodologia na comunidade local.




    A região metropolitana de Belo horizonte é composta por 34 munícipios (Figura 1), a capital do estado de Minas Gerais é digna de destaque pois possui cerca de 2,5 milhões de habitantes (IBGE – Censo 2010) e se caracteriza por ser maior cidade em termos populacionais e econômicos.




    Figura 1 - Mapa da Região Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH
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    Fonte: www.baixarmapas.com.br




    No ano de 1983 foi criada a Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL) com o objetivo de implementar as políticas municipais de habitação popular na Região Metropolitana de Belo Horizonte, sempre preservando as condições mínimas de moradia como o acesso a infraestrutura e aos equipamentos urbanos.




    Para Vaz e Gaio (2021) na década de 80 como resposta a conflitos sociais causados pela remoção involuntária da população mais pobre em virtude da valorização imobiliária foram criadas as Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS).




    “A primeira iniciativa legislativa municipal das ZEIS ocorreu em Belo Horizonte (BH) com a edição da Lei nº 3.532/1983/BH, com a autorização para a criação do Programa Municipal de Regularização de Favelas (PROFAVELA)” (Vaz e Gaio, 2011).




    Para Buzzar (2019) a arquitetura estava passando por um processo de mutação tendo como seus notáveis Lefèvre, Império, Ferro e Artigas entre outros, eles buscavam a retomada dos ideais da arquitetura como forma de protesto em meio as pressões políticas da época.




    Segundo Costa (2014) no início da década de 80 ocorreu uma ruptura no modelo de nacional de políticas habitacionais, destacando-se a crise no sistema financeiro de habitação(SFH) e a extinção do BNH em 1986.




    Em meio a este conturbado cenário existiam diversas comunidades carentes procurando garantir sua sobrevivência, o surgimento das favelas ou aglomerados ocorreu como uma necessidade básica da população de menor poder aquisitivo, com recursos reduzidos os trabalhadores mais desfavorecidos necessitavam permanecer próximos as oportunidades de trabalho, assim acabaram por ocupar áreas públicas e privadas para garantir o sustento de suas famílias.




    OS DESAFIOS DE UMA METRÓPOLE




    O processo de urbanização de uma capital apresenta diversos obstáculos destaca-se como os fatores preponderantes o poder econômico, a cultura, o saber e a sociedade. Com o desenvolvimento da capital Belo Horizonte a partir da década de 70 ocorreu o fenômeno da especulação imobiliária, assim se tornou necessário o deslocamento dos conjuntos habitacionais para áreas periféricas e municípios vizinhos.




    Um bom exemplo dessa sobreposição territorial no âmbito da RMBH é a construção de conjuntos habitacionais utilizando recursos do SFH/BNH, em municípios como Santa Luzia, Ribeirão das Neves e Vespasiano. Essa política promovida pelo governo militar foi, em grande parte, uma tentativa de mitigação dos problemas do capital, relacionados ao acesso à habitação pela população de baixa renda e que, ao mesmo tempo, possibilitou a desocupação ou a não ocupação de áreas valorizadas da cidade para que essas pudessem ser requalificadas com outra função urbana. (SANTOS, 2011, p. 1).




    Segundo Navarro e Godinho (2002) a comunidade local poderia influenciar com protestos a classe política para promover uma organização urbana justa.




    Ribeiro (1998) faz a seguinte indagação:




    Será efetivamente possível construir um projeto de cidade governada por acordos e pactos negociados com todas as forças presentes nas metrópoles, quando elas estão sendo submetidas a processos econômicos, sociais e espaciais que as dividem e segmentam? (RIBEIRO, 1998, p. 17)




    O PROCESSO DE REURBANIZAÇÃO DE AGLOMERADOS NAS DÉCADAS DE 70, 80 E 90




    A reurbanização tradicional consiste na mudança do modelo de urbanização de uma área incialmente ocupada de forma desestruturada com alto adensamento populacional, que deve passar por mudanças profundas na área. Em alguns casos pode ocorrer a relocação da comunidade para regiões periféricas do munícipio em função da valorização imobiliária da área.




    Para Buzzar (2019) o capitalismo dividiu com sucesso o trabalho em manual e intelectual, assim os trabalhos manuais adquiriram uma valorização reduzida situando-se em segundo plano nas relações trabalhista e de remuneração.




    Ainda para Baravelli (2017) a divisão dos métodos de trabalho entre o “fazer” e o “saber fazer” possibilita racionalização do trabalho de forma a simplificação da técnica com o uso de tecnologia e detalhamento trazendo assim um empobrecimento do ofício do ponto de vista do “artista”.




    Por vezes os moradores destes aglomerados são trabalhadores braçais que possuem pouca capacitação formal, mas um grande conhecimento prático e decidem morar nas favelas tendo em vista a acessibilidade aos recursos públicos e facilidades logísticas de trabalho.




    O caso do Jardim Teresópolis, em Betim, que, atualmente, é a maior favela do estado, é a expressão desse processo. A ocupação do local aconteceu cinco anos após a chegada da FIAT, em Betim, e se deu justamente pela atração de força de trabalho pela presença desta montadora de veículos. (SANTOS, 2011. p. 6)




    O processo de reurbanização pode provocar a perda da identidade de uma comunidade tendo em vistas as suas influências regionais, geológicas, topográficas e demais questões que estão interligadas a região de origem. O local de relocação desta comunidade normalmente fica distante do local originário e ainda não possui oportunidades de trabalho e renda para os novos residentes, assim os moradores precisam se deslocar grandes distâncias para obter recursos financeiros para a sobrevivência de suas famílias.




    No distrito Sede, reside uma população mais tradicional de Santa Luzia e que preserva as tradições, os costumes e a cultura produzida pelos antigos moradores da cidade. Em contrapartida, a maior parte da população residente no distrito de São Benedito e não possui tanta identificação com as tradições e com a cultura de Santa Luzia, pois, a maioria veio de outros municípios, principalmente, de Belo Horizonte e utiliza a cidade essencialmente como local de moradia. (SANTOS, 2011, p. 10)




    Quando analisados do ponto de vista ambiental a relocação pode corrigir a utilização de áreas ocupadas de forma desordenada e assim reduzir os impactos, pois muitas vezes o poder público se omite em providenciar uma infraestrutura adequada. “Vilas e favelas são regiões das municipalidades que ao longo da história do Brasil não foram priorizadas pelas políticas públicas de saneamento básico.” (GOMES, 2009).




    CONSEQUÊNCIAS DO PROCESSO DE REURBANIZAÇÃO




    Para Arouca e Cardoso (2022) os aglomerados são lugares complexos com uma diversidade cultural vasta que passa por um processo de modelagem e adaptação influenciada pelo cotidiano da comunidade, possui no cerne da sua cultura as influências históricas de exclusão social, econômica e política.




    As favelas em sua maioria possuem a presença de negros (pardos e pretos) e descendentes de indígenas, configurando assim identidades culturais diversificadas nas dimensões materiais e simbólicas. (SILVA, 2009)




    Os aglomerados possuem uma capacidade de adaptabilidade fenomenal pois enfrentam diversos fatores limitantes como os meios de produção, os recursos e a otimização dos espaços disponíveis, estas restrições acabam por favorecer a utilização de técnicas adaptativas e autóctones.




    A característica primordial da favela não seria, apenas, a concentração da pobreza urbana, através de uma distinção meramente econômica frente à cidade formal, ou mesmo uma imitação imperfeita e incompleta da cidade, da qual herdaria as características e valores simbólicos. A favela se estabeleceria como possibilidade habitacional organizada na informalidade e marcada pela flexibilidade, que lhe é, ao mesmo tempo, característica e necessidade. (LOBOSCO, 2022, p. 2-3)




    Com a ampliação dos limites das cidades torna-se necessário a implementação de políticas públicas de transporte, tendo em vista que parte da força de trabalho foi deslocada para a periferia.




    No caso de Belo Horizonte incialmente foram utilizadas as rodovias BR 040, BR 262 e BR 391 até a implantação do anel rodoviário na década de 60, este se tornou uma via urbana importante. (MATOS, 2022).




    Para Sinarimbo (2005) a falta de um planejamento assertivo do sistema viário das grandes cidades tem sido agravada com o crescimento da demanda de transporte de carga e pessoas que não foi previsto, este cenário acaba por gerar congestionamentos e acentuar os problemas de infraestrutura.




    Este processo acaba por dificultar o acesso da população aos serviços públicos básicos destacando o acesso à escola, saúde e oportunidades de emprego, assim ocorre um aumento na complexibilidade do ambiente favorecendo o avanço da criminalidade.




    Aqui “a comunidade”, “e a periferia” são entendidas em seu conjunto e não nos indivíduos que ali habitam. Embora entrevistados e entrevistadas coloquem que nem todo mundo da comunidade “é bandido”, a régua que mensura a gestão dessa população é a do risco. (FAGUNDES e HENNING, 2022).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Após a análise de todo um cenário que se inicia no processo de retirada da população carente da área central do município e envio para áreas periféricas, é possível verificar os desafios para os moradores que foram removidos. Os prejuízos gerados no processo de reurbanização dos aglomerados do ponto de vista cultural e na redução das oportunidades de vida aos impactados é devastador, os antigos costumes muitas vezes dependiam do espaço no qual estavam inseridos. Ainda pode-se analisar a qualidade de vida da população “beneficiada” que agora possuem moradias mais estruturadas e a alguma infraestrutura urbana, mas como contraponto à comunidade tem o dificultador do transporte, que em áreas periféricas é precário e acaba por prejudicar as atividades diárias da população como o acesso ao emprego, a escola e a saúde. A segurança é um dos fatores de maior impacto, a população jovem e sem oportunidades pode acabar optando pela ilegalidade como forma de sustento.




    Quando analisando do ponto de vista das políticas públicas é possível entender o processo que ocorreu na década de 80 e 90, o processo se resumiu a remoção da população pobre para permitir a liberação das áreas para a especulação imobiliária. Quando é realizada a análise das políticas públicas implantadas à época e as atuais é possível verificar que esta população ficou “esquecida”, os dispositivos públicos disponibilizados sempre atuaram de forma precária e insuficiente, ainda pode-se examinar o processo de marginalização que foi imposto aos moradores tendo em vista a falta de acesso à escola e oportunidades de emprego.




    Sendo assim verifica-se que a “opção” da implantação dos conjuntos habitacionais para pessoas de baixa renda auxiliou em algumas questões como as ambientais e a melhoria construtiva das edificações que passaram a seguir parâmetros mínimos, entretanto quando analisados do ponto de vista social este processo provou ser um retrocesso pois ocorreu o extravio cultural e a marginalização das comunidades impactadas.




    Com o intuito de reduzir os impactos negativos do processo de remoção dos aglomerados e construção dos conjuntos habitacionais do ponto de vista da comunidade local pode-se pensar em medidas que possam levar as benfeitorias públicas ao espaço, mas conservando seus moradores na localidade. Medidas como revitalização de ruas e acessos implantando o esgotamento sanitário, drenagem e eletrificação podem ser implementados com a relocação pontual de moradores. Sendo assim pode-se concluir que já dispomos de tecnologias que possibilitem uma ação mais humanizada do assunto, mas ainda não alcançamos a maturidade política necessária para a implementação destas alternativas.
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